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. IV.04 Em imóveis localizados em faixas non aedificandis; E X C LU I

. IV.05 Em imóveis localizados em áreas de alto risco geológico, conforme definido pelo Poder Público municipal; E X C LU I

. IV.06 Em imóveis parte, ou imediatamente adjacentes, a áreas de preservação ambiental; E X C LU I

. IV.07 Em imóvel sob incidência de outorga onerosa; e E X C LU I

. IV.08 Em imóveis que não possuírem logradouro reconhecido E X C LU I

. IV.09 Em imóveis que não possuírem acesso à rede de saneamento, incluindo de água e esgoto; e E X C LU I

. IV.10 Em imóveis que não possuírem acesso à rede de distribuição elétrica. E X C LU I

. IV.11

. IV.12

. IV.13

. IV.14

. IV.15

. IV.16

. IV.17

. IV.18

. IV.19

. IV.20

A tabela acima aplica-se conforme a coluna "EFEITO PADRÃO", salvo se a Prefeitura ou o Distrito Federal a submeter ao portal "gov.br" com preenchimento diferenciado na coluna "EFEITO APLICÁVEL",
ou, inclusive, com outros fatores preenchidos abaixo do último na coluna "FAT O R " .

ANEXO V

FATORES NEGATIVOS PARA NÍVEL DE RISCO II
DE ATO PÚBLICO DE LIBERAÇÃO DE HABILITAÇÃO URBANÍSTICA

. CO D FAT O R EFEITO PADRÃO EFEITO APLICÁVEL

. V.01 Em lotes irregulares ou em imóveis sem matrícula perante à Prefeitura; E X C LU I

. V.02 Em imóveis inteiramente tombados como patrimônio histórico, artístico ou cultural; E X C LU I

. V.03 Em habilitações que requeiram licenciamento ambiental ou análise de impacto de vizinhança, conforme legislação aplicável; E X C LU I

. V.04 Em imóveis localizados em faixas non aedificandis; E X C LU I

. V.05 Em imóveis localizados em áreas de alto risco geológico, conforme definido pelo Poder Público municipal; E X C LU I

. V.06 Em imóveis parte, ou imediatamente adjacentes, a áreas de preservação ambiental; E X C LU I

. V.07 Em imóvel sob incidência de outorga onerosa; e E X C LU I

. V.08 Em imóveis que não possuírem logradouro reconhecido E X C LU I

. V.09 Em imóveis que não possuírem acesso à rede de saneamento, incluindo de água e esgoto; e E X C LU I

. V.10 Em imóveis que não possuírem acesso à rede de distribuição elétrica. E X C LU I

. V.11

. V.12

. V.13

. V.14

. V.15

. V.16

. V.17

. V.18

. V.19

. V.20

A tabela acima aplica-se conforme a coluna "EFEITO PADRÃO", salvo se a Prefeitura ou o Distrito Federal a submeter ao portal "gov.br" com preenchimento diferenciado na coluna "EFEITO APLICÁVEL",
ou, inclusive, com outros fatores preenchidos abaixo do último na coluna "FAT O R " .

ANEXO VI

PARÂMETROS DE DEFINIÇÃO DOS TIPOS DE ESTRUTURA
A tabela abaixo aplica-se conforme a coluna "FATOR PADRÃO", salvo se o Corpo de Bombeiros da Unidade Federativa a enviar com preenchimento diferenciado na coluna "FATOR APLICÁVEL", ou,

inclusive, com outras condicionantes preenchidas abaixo do último na coluna "CONDICIONANTE".
Tabela I - Estruturas do tipo ALFA

. CO D TIPO DE EST. ESPÉCIE DE ESTRUTURA CO N D I C I O N A N T E UNIDADE DE MEDIDA FATOR PADRÃO FATOR APLICÁVEL

. A L FA - EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL COM UNIDADE AUTÔNOMA ÚNICA

. VI.A .01 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Área construída máxima m² NA

. VI.A .02 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Quantidade de pavimentos máximos número de pavimentos NA

. VI.A .03 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Unidades residenciais autônomas máximas unidades 1

. VI.A .01 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Armazenamento ou utilização máxima de gás
liquefeito de petróleo (GLP) ou gás natural

kg 190

. VI.A .02 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Armazenamento ou manipulação máxima de
líquidos combustíveis ou inflamáveis

m³ 1

. VI.A .03 A L FA Edificação residencial com unidade
autônoma única

Armazenamento ou utilização máxima de
gases inflamáveis

m³ zero

. A L FA - OUTRAS CONDICIONANTES

. VI.A .11 A L FA

. VI.A .12 A L FA

. VI.A .13 A L FA

. VI.A .14 A L FA

. VI.A .15 A L FA

. VI.A .16 A L FA

. VI.A .17 A L FA

. VI.A .18 A L FA

. VI.A .19 A L FA

. VI.A .20 A L FA

Tabela II - Estruturas do tipo BETA

. CO D TIPO DE EST. ESPÉCIE DE ESTRUTURA CO N D I C I O N A N T E UNIDADE DE MEDIDA FATOR PADRÃO FATOR APLICÁVEL

. BETA - EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL COM MÚLTIPLAS UNIDADES AUTÔNOMAS

. VII.B.09 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Área construída máxima m² 750

. VII.B.10 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Quantidade de pavimentos máximos número de pavimentos 2 + s

. VII.B.11 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Unidades residenciais autônomas máximas unidades 1

. VII.B.12 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Distância máxima entre o piso do andar térreo e o
piso do último andar superior ocupado

m 3

. VII.B.14 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou utilização máxima de gás
liquefeito de petróleo (GLP) ou gás natural

kg 190

. VII.B.15 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou manipulação máxima de
líquidos combustíveis ou inflamáveis

m³ zero

. VII.B.16 BETA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou utilização máxima de gases
inflamáveis

m³ zero
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. BETA - EDIFICAÇÃO NÃO-RESIDENCIAL

. VII.B.17 BETA Edificação não-residencial Área construída máxima m² 250

. VII.B.18 BETA Edificação não-residencial Quantidade de pavimentos máximos número de pavimentos 1 + s

. VII.B.20 BETA Edificação não-residencial Distância máxima entre o piso do andar
térreo e o piso do último andar superior
ocupado

m 0

. VII.B.21 BETA Edificação não-residencial Lotação máxima pessoas 50

. VII.B.22 BETA Edificação não-residencial Armazenamento ou utilização máxima de gás
liquefeito de petróleo (GLP) ou gás natural

kg 190

. VII.B.23 BETA Edificação não-residencial Armazenamento ou manipulação máxima de
líquidos combustíveis ou inflamáveis

m³ 0.25

. VII.B.24 BETA Edificação não-residencial Armazenamento ou utilização máxima de
gases inflamáveis

m³ zero

. BETA - OUTRAS CONDICIONANTES

. VII.B.25 BETA

. VII.B.26 BETA

. VII.B.27 BETA

. VII.B.28 BETA

. VII.B.29 BETA

. VII.B.30 BETA

Tabela III - Estruturas do tipo GAMA

. CO D TIPO DE EST. ESPÉCIE DE ESTRUTURA CO N D I C I O N A N T E UNIDADE DE MEDIDA FATOR PADRÃO FATOR APLICÁVEL

. GAMA - EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL COM MÚLTIPLAS UNIDADES AUTÔNOMAS

. VII.G.09 GAMA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Área construída máxima m² 1.000

. VII.G.10 GAMA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Quantidade de pavimentos máximos número de pavimentos 3 + s

. VII.G.11 GAMA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Unidades residenciais autônomas máximas unidades 10

. VII.G.12 GAMA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Distância máxima entre o piso do andar
térreo e o piso do último andar superior
ocupado

m 6

. VII.G.14 GAMA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou utilização máxima de gás
liquefeito de petróleo (GLP) ou gás natural

kg 380

. VII.G.15 GAMA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou manipulação máxima de
líquidos combustíveis ou inflamáveis

m³ zero

. VII.G.16 GAMA Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou utilização máxima de
gases inflamáveis

m³ zero

. GAMA - EDIFICAÇÃO NÃO-RESIDENCIAL

. VII.G.17 GAMA Edificação não-residencial Área construída máxima m² 1.000

. VII.G.18 GAMA Edificação não-residencial Quantidade de pavimentos máximos número de pavimentos 3 + s

. VII.G.20 GAMA Edificação não-residencial Distância máxima entre o piso do andar
térreo e o piso do último andar superior
ocupado

m 6

. VII.G.21 GAMA Edificação não-residencial Lotação máxima pessoas 100

. VII.G.22 GAMA Edificação não-residencial Armazenamento ou utilização máxima de gás
liquefeito de petróleo (GLP) ou gás natural

kg 380

. VII.G.23 GAMA Edificação não-residencial Armazenamento ou manipulação máxima de
líquidos combustíveis ou inflamáveis

m³ 1

. VII.G.24 GAMA Edificação não-residencial Armazenamento ou utilização máxima de
gases inflamáveis

m³ zero

. GAMA - OUTRAS CONDICIONANTES

. VII.G.25 GAMA

. VII.G.26 GAMA

. VII.G.27 GAMA

. VII.G.28 GAMA

. VII.G.29 GAMA

. VII.G.30 GAMA

Tabela IV - Estruturas do tipo DELTA

. CO D TIPO DE EST. ESPÉCIE DE ESTRUTURA CO N D I C I O N A N T E UNIDADE DE MEDIDA FATOR PADRÃO FATOR APLICÁVEL

. D E LT A - EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL COM MÚLTIPLAS UNIDADES AUTÔNOMAS

. V I I . D. 0 9 D E LT A Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Área construída máxima m² 1.750

. V I I . D. 1 0 D E LT A Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Quantidade de pavimentos máximos número de pavimentos 3 + s

. V I I . D. 1 1 D E LT A Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Unidades residenciais autônomas máximas unidades 12

. V I I . D. 1 2 D E LT A Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Distância máxima entre o piso do andar
térreo e o piso do último andar superior
ocupado

m 6

. V I I . D. 1 4 D E LT A Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou utilização máxima de gás
liquefeito de petróleo (GLP) ou gás natural

kg 380

. V I I . D. 1 5 D E LT A Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou manipulação máxima de
líquidos combustíveis ou inflamáveis

m³ zero

. V I I . D. 1 6 D E LT A Edificação Residencial Com
Múltiplas Unidades
Autônomas

Armazenamento ou utilização máxima de
gases inflamáveis

m³ zero

. D E LT A - EDIFICAÇÃO NÃO-RESIDENCIAL

. V I I . D. 1 7 D E LT A Edificação não-residencial Área construída máxima m² 1.750

. V I I . D. 1 8 D E LT A Edificação não-residencial Quantidade de pavimentos máximos número de pavimentos 3 + s

. V I I . D. 2 0 D E LT A Edificação não-residencial Distância máxima entre o piso do andar
térreo e o piso do último andar superior
ocupado

m 6

. V I I . D. 2 1 D E LT A Edificação não-residencial Lotação máxima pessoas 100

. V I I . D. 2 2 D E LT A Edificação não-residencial Armazenamento ou utilização máxima de gás
liquefeito de petróleo (GLP) ou gás natural

kg 380

. V I I . D. 2 3 D E LT A Edificação não-residencial Armazenamento ou manipulação máxima de
líquidos combustíveis ou inflamáveis

m³ 1

. V I I . D. 2 4 D E LT A Edificação não-residencial Armazenamento ou utilização máxima de
gases inflamáveis

m³ zero

. DELTA - OUTRAS CONDICIONANTES

. V I I . D. 2 5 D E LT A

. V I I . D. 2 6 D E LT A

. V I I . D. 2 7 D E LT A

. V I I . D. 2 8 D E LT A
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. V I I . D. 2 9 D E LT A

. V I I . D. 3 0 D E LT A

Siglas:
NA - Não aplicável
S - subsolo, desde que utilizado inteiramente como garagem
Consideram-se ÔMEGAS as estruturas não classificadas como ALFA, BETA, GAMA ou DELTA.

ANEXO VII

LISTAGEM DOS TIPOS DE EDIFICAÇÃO NÃO-SUJEITOS
A ATO PÚBLICO DE LIBERAÇÃO DE HABILITAÇÃO URBANÍSTICA
CONFORME DECISÃO DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ENTE FEDERATIVO
As edificações, conforme a seguinte listagem, não recebem o ato público de liberação de habilitação urbanística:

. #CNAE Descrição

. 1 06 Divisão 06 - Extração de Petróleo e Gás Natural (toda a Divisão)

. 2 55 Divisão 55 - Alojamento (toda a Divisão)

. 3 85 Divisão 85 - Educação (toda a Divisão)

. 4 86 Divisão 86 - Atividades De Atenção À Saúde Humana (toda a Divisão)

. 5 87 Divisão 87 - Atividades De Atenção À Saúde Humana Integradas Com Assistência Social, Prestadas Em Residências Coletivas e Particulares (toda
a Divisão)

. 6 473 Grupo 47.3 - Comércio varejista de combustíveis para veículos automotores (todo o Grupo)

. 7 2092-4 Classe 20.92-4 - Fabricação de explosivos (toda a Classe)

. 8 4681-8 Classe 46.81-8 - Comércio atacadista de combustíveis sólidos, líquidos e gasosos, exceto gás natural e GLP; (toda a Classe)

. 9 4682-6 Classe 46.82-6 - Comércio atacadista de gás liquefeito de petróleo (GLP) (toda a Classe)

. 10 4784-9 Classe 47.84-9 - Comércio varejista de gás liquefeito de petróleo (GLP) (toda a Classe)

. 11 4789-0/06 Comércio varejista de fogos de artifício e artigos pirotécnicos

. 12

. 13

. 14

. 15

. 16

. 17

. 18

. 19

. 20

. 21

. 22

. 23

. 24

. 25

A tabela acima aplica-se integralmente, salvo se o Corpo de Bombeiros da Unidade Federativa a enviar com preenchimento diferenciado.
ANEXO VIII

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
Relatório Fotográfico deverá ser elaborado com imagens datadas, coloridas, nítidas, de boa resolução e fotografadas de ângulos que permitam a melhor visualização dos

itens expostos, a fim de que se preserve a finalidade do relatório.
Itens a Serem Incluídos no Relatório Fotográfico:
Serão exigidos no relatório fotográfico no mínimo 1 (uma) imagem dos seguintes itens:
1. Área permeável;
2. Calçada;
3. Dispositivo de substituição de área permeável - quando houver;
4. Fachada frontal;
5. Marquise - quando houver;
6. Mezanino - quando houver;
7. Recuos frontal, lateral, fundo e entre edificações;
8. Vagas de veículos.
Detalhes do conteúdo das Imagens:
O item 1 deverá constar em uma imagem para cada área permeável isolada considerada no projeto, que demonstre todo seu perímetro;
O item 4 deverá constar imagem da fachada frontal do imóvel que deve permitir a identificação do imóvel por simples comparação, estando compreendidos na imagem

desde o passeio público, acesso de veículos e pedestres até a cumeeira mais alta da cobertura, quando a altura da edificação assim permitir;
O item 7 devem representar o projeto de implantação aprovado atendendo aos seguintes requisitos:
1. Uma imagem geral que demonstre o recuo como um todo para cada edificação presente na solicitação do Habite-se (inclusive edificações acessórias), para cada recuo

(frontal, lateral, fundo e entre edificações) - quando existentes;
2. Quando o referido recuo não for constante, apresentar imagem isolada com destaque para o trecho mais restritivo;
O item 8 deve representar o projeto de implantação aprovado atendendo aos seguintes requisitos:
1. Imagem de uma das vagas obrigatórias, caso exigido na legislação;
2. Apresentar uma foto geral representando o local de estacionamento quando o mesmo possuir mais de uma vaga obrigatória;
Outras Disposições
a) É de responsabilidade do responsável técnico principal as informações prestadas no relatório fotográfico, bem como o anexo do mesmo juntamente ao processo, para

a solicitação da certidão de conclusão da edificação.
b) As imagens devem ser inseridas em um relatório fotográfico em formato digital do tipo "Portable Document Format - PDF", e deverão ser apresentadas em um máximo

de 2 (duas) por página e numeradas e nomeadas sendo que suas dimensões deverão ser de no mínimo 15 cm de largura e 10 cm de altura, constando numeração em todas as
páginas apresentadas.

ANEXO IX

ATESTADO DE COMISSIONAMENTO
NOME DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO COMISSIONAMENTO/INSPEÇÃO:
CPF:
Nº DE INSCRIÇÃO DO REGISTRO PROFISSIONAL C/ UF:
Nº ANOTAÇÃO TÉCNICA DO PROJETO:
ENDEREÇO DA EDIFICAÇÃO:
DATA DO COMISSIONAMENTO/INSPEÇÃO:
PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL:
Eu, devidamente qualificado acima, atesto, para todos os fins que:
1-A estrutura, com projeto registrado em meu conselho profissional, em anexo, atende a todas às especificações necessárias de segurança e prevenção contra incêndio,

pânico e emergências, conforme definidas nos atos normativos do Corpo de Bombeiros Militar da unidade federativa, bem como aos demais requisitos legais dispostos em legislação
aplicável.

2-O proprietário e/ou o responsável pelo uso está ciente(s) das responsabilidades referentes à manutenção, vistorias periódicas e pagamento de taxas.
3-Os dados e informações preenchidos nas PARTES abaixo acerca da existência, adequação, funcionamento, desempenho, instalação ou uso da estrutura, edificação,

equipamento, operação ou outros é verídica.
4-Assumo responsabilidade civil objetiva integral pelos termos deste atestado.
PARTE 1
ESTRUTURAS: execução da obra realizada de acordo com as normas construtivas em vigor, estruturas de ______________________________ (aço, concreto, madeira etc.),

executadas de acordo com as características da construção. Atende ao TRRF (resistência ao fogo) para _____________________ minutos, conforme ato normativo do Corpo de
Bombeiros desta Unidade Federativa. Fundações: executadas para suportar as cargas solicitadas, de acordo com todas as normas em vigor.

2.ALVENARIAS: construídas de tijolos de barro, tijolos cerâmicos, blocos de concreto, ou de materiais equivalentes, assentadas e revestidas de argamassa, de acordo com
as normas construtivas em vigor.

3.COMPARTIMENTAÇÕES: realizada de acordo com todas as normas construtivas em vigor, de acordo com as características da construção. Atende ao TRRF (resistência
ao fogo) para _______ minutos, conforme ato normativo do Corpo de Bombeiros desta Unidade Federativa.

4.COMPARTIMENTOS: independentes de sua natureza de ocupação, os compartimentos possuem dimensões adequadas à sua atividade. Os materiais de construção
(estruturas, vedações, acabamento etc.) empregados, mediante aplicação adequada, atendem aos requisitos técnicos quanto à estabilidade, ventilação, higiene, segurança, salubridade,
conforto técnico e acústico, atendendo às posturas municipais ou distritais e às normas do Corpo de Bombeiros Militar desta Unidade Federativa.
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